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O Aedes aegypti é vetor de arboviroses de importância médica, como dengue, Zika e 
chikungunya, representando um desafio à saúde pública (1). A seleção de mosquitos 
resistentes aos inseticidas sintéticos tem estimulado a busca por alternativas naturais, 
e os óleos essenciais (OEs) destacam-se pelo potencial inseticida e baixo impacto 
ambiental (2,3). Entre eles, os óleos do gênero Piper contêm compostos bioativos 
promissores. Portanto, este estudo avaliou a toxicidade do OE de Piper 
brachypetiolatum sobre ovos e pupas de A. aegypti. O material vegetal foi coletado na 
Reserva Florestal Adolpho Ducke em Manaus, AM, Brasil, e o OE foi obtido por meio de 
hidrodestilação contendo 400g de folhas secas. A composição química foi determinada 
por CG-MS e CG-FID (4,5). Ovos (n = 300) e pupas (n = 300) de A. aegypti, foram 
expostos a cinco concentrações (31,25; 62,5; 125; 250 e 500 µg/mL) de OE diluído em 
1% de DMSO em triplicata (6), contendo 100mL de água destilada em cada recipiente 
de vidro, utilizou-se DMSO como controle negativo. O volume do OE foi de 4 mL com o 
rendimento de 1,0%. As análises por CG-MS e CG-FID revelaram que o OE é composto 
majoritariamente de (E)-nerolidol (64,32%) e hinesol (12,42%). A inibição da eclosão foi 
de 13,33%, 36,67% e 75% nas concentrações de 31,25; 62,5 e 125 µg/mL, houve 100% 
de inibição em 250 e 500 µg/mL. Para as pupas, não houve mortalidade na 
concentração de 31,25 µg/mL, mas observou-se 8,33% e 30% de mortalidade nas 
concentrações de 62,5 e 125 µg/mL, respectivamente, chegando a 100% em 250 e 500 
µg/mL após 24 horas. Nenhuma mortalidade foi registrada no controle negativo. Os 
resultados indicam que o OE de P. brachypetiolatum, rico em (E)-nerolidol, possui 
atividade ovicida e pupicida contra A. aegypti. Esses achados contribuem para o avanço 
do conhecimento sobre espécies amazônicas com propriedades inseticidas, reforçando 
a importância da biodiversidade regional como fonte sustentável de compostos com 
aplicabilidade para o controle de vetores de doenças. 
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